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Apresenta-se um estudo em andamento sobre a obra do matemático estadunidense George Bruce Halsted (1853-1922), da sua influência sobre a comunidade matemática e também sobre um público mais amplo daquele país, partindo da análise das publicações do próprio autor. Pretende-se também evidenciar que pessoas que não participaram diretamente no desenvolvimento e consolidação de conceitos matemáticos podem ter contribuído para a construção de um ambiente propício a novas pesquisas acadêmicas, seja instigando diretamente novas pesquisas ou colaborando para a construção de uma imagem pública positiva da matemática. Sendo assim, os historiadores da matemática podem ter uma visão muito mais profunda se considerarem um contexto mais amplo do que unicamente percorrer os personagens que contribuíram diretamente para a construção de um determinado conceito. Para alcançar o nosso propósito de compreender a atuação de Halsted, elencaram-se obras e trechos de suas obras que evidenciem alguns pontos de vista e/ou objetivos do autor.
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Introdução
O matemático estadunidense George Bruce Halsted (1853-1922) foi um grande entusiasta das geometrias não-euclidianas, sendo até mesmo chamado de “um ardente devoto das geometrias não-euclidianas” (HUMPHREYS, 1922, tradução nossa). Sua paixão pelo tema o impulsionou a fazer as primeiras traduções para o inglês das principais obras primárias do assunto, e a publicar comentários sobre tais obras, incluindo os livros de Bolyai, Lobachevsky e Saccheri, sendo o principal motivo para muitos o considerarem como a pessoa que introduziu o tema nos EUA (O’CONNOR e ROBERTSON, 2005; A GUIDE, 2016).
Ele também foi um incansável produtor de artigos sobre o tema, escrevendo para os mais variados públicos, porém os escritos que mais tiveram impacto foram os publicados na revista American Mathematical Montly, publicação da MAA – Mathematical Association of America, no qual Halsted contribuiu com mais de 90 artigos ao longo dos anos.
Ao abordar a obra de Halsted, procura-se não só mapear sua trajetória e seus escritos, mas também o impacto de sua obra em relação aos mais variados públicos, seja da comunidade matemática acadêmica ou de não especialistas da área.

De forma secundária, pretende-se problematizar um aspecto que parece ser constante em livros na área de História da Matemática, que é uma espécie de supervalorização dos personagens centrais no desenvolvimento de algum conceito matemático e da forma como tal conceito foi sedimentado, em detrimento de outros personagens e dos processos pelos quais passaram para que fosse construído um ambiente propício para o desenvolvimento desses conceitos. Por exemplo, no caso das geometrias não-euclidianas as obras de Bolyai, Lobachevsky e Saccheri são sempre lembradas, e com razão, mas ao mesmo tempo boa parte do conjunto que favoreceu o seu surgimento e, depois, seu desenvolvimento não recebem tanta importância, sendo até mesmo esquecidos em alguns casos, mesmo sendo este momento histórico – do surgimento das geometrias não-euclidanas - um dos mais bem investigados e descritos entre os historiadores. O caso de Halsted é peculiar, visto que mesmo sem possuir grandes contribuições no desenvolvimento dos conceitos relacionados ao tema, suas obras na área merecem grande destaque por causa de sua influência conquistada após introduzir o tema no ambiente acadêmico estadunidense.
Para a presente análise, foram elencados diversos artigos do autor e identificados alguns elementos que permitam revelar a intenção de Halsted em divulgar as geometrias não-euclidianas para o público de língua inglesa, em especial o dos EUA. Apresentamos uma discussão e alguns elementos a seguir.
Difusão, Disseminação e Divulgação Científicas

A Divulgação Científica é um termo que não possui unanimidade em relação ao seu uso. Sendo assim, discutimos brevemente o que aqui entendemos. Nos inspiramos nos conceitos de Antoni Pasquali (1978 apud BUENO, 1984; MASSARANI, 1998) que, de certa forma, restringe o uso da expressão, mas acaba ganhando maior precisão, como veremos a seguir. Na verdade, Pasquali propõe o uso de três expressões: Difusão Científica, Disseminação Científica e Divulgação Científica.

Brevemente, os três conceitos se referem ao envio de mensagens, mas para diferentes públicos. A Difusão Científica teria como público-alvo o de especialistas da mesma área que o proponente, por exemplo, o texto de um matemático para a comunidade de matemáticos. A Disseminação Científica teria como objetivo a comunicação de um conceito científico para um grupo de especialistas, mas não necessariamente especialistas da mesma área, como um matemático que escreve para cientistas em geral, que pode incluir os matemáticos. Já a Divulgação Científica, se propõe a apresentar um conceito científico para um público maior, não se restringindo a especialistas quaisquer. Para ser mais exato, como Divulgação Científica entendemos “o envio de mensagens recodificadas, de caráter científico e técnico ou que tem relação com a produção de conhecimento, de modo a ficarem mais inteligíveis ao público receptor” (RIBEIRO, 2012, p.23). 

Sobre essa classificação das mensagens, ressalto que ela é importante principalmente para quem planeja uma comunicação, visto que dependendo de seu público-alvo será necessária uma adaptação da linguagem e/ou de outros códigos. Porém, para quem tem acesso a uma produção, seja um artigo, um vídeo ou mesmo uma história de ficção científica que contém um conceito científico, nem sempre é clara a intenção do autor ao efetuar sua produção. Assim, nem sempre uma classificação de uma obra entre Difusão, Disseminação e Divulgação científicas é possível ou mesmo necessária.
Boa parte das obras de Halsted tiveram claramente o intuito de fazer uma comunicação para outros matemáticos e/ou para professores de matemática, o que encaixaria suas publicações como obras de Difusão e Disseminação científicas. Teria Halsted dado uma contribuição significativa para a Divulgação Científica? Esta é uma pergunta que permeia esse trabalho e tentará ser respondida ao longo da pesquisa que ainda está em andamento.
Um pouco sobre o perfil de Halsted
Tem-se a intenção de elencar obras ou alguns trechos de publicações de Halsted que possuam potencial de evidenciar alguma intenção ou ponto de vista desse professor. Assim, podemos construir um panorama que nos auxilie a compreender sua atuação e importância no cenário acadêmico estadunidense.
Difusão das Geometrias Não-Euclidianas

Entre o final do século XIX e início do século XX o inglês ainda não estava consolidado como o idioma padrão para publicações científicas. Em meados do século XX, as publicações matemáticas muitas vezes precisavam ser escritas em alemão, francês ou latim para terem maiores chances de serem estudadas. Aliás, a obra de Lobachevsky, que é considerado um dos proponentes das geometrias não-euclidianas, apenas ganhou notoriedade após ser publicada em alemão com o apoio de Gauss, sendo que sua primeira obra foi escrita em russo.
Para Halsted as publicações em outros idiomas de modo geral não configuravam uma barreira, tendo inclusive passado uma temporada em Berlim durante seus estudos para o doutorado (O’CONNOR e ROBERTSON, 2005). Ele provavelmente notou que seus pesquisadores conterrâneos e seus alunos tinham maior dificuldade em ter acesso a textos importantes, então passou a se dedicar a fazer publicações em inglês como forma de difundir nos EUA o que estava sendo discutido e produzido na Europa sobre determinados temas, as geometrias não-euclidianas ocupando um papel central.

As seguintes obras, por exemplo, foram traduzidas diretamente dos originais para o inglês e ainda hoje são utilizadas por estudantes e pesquisadores ao redor do mundo para terem acesso às obras primárias relacionadas às geometrias não-euclidianas:
                    Tabela 1: Algumas obras primárias traduzidas por Halsted

	Autor
	Título da obra na publicação em  inglês

	Nicolai Lobachevsky
	Geometrical Researches on the Theory of Parallels

	János Bolyai
	Science Absolute of Space

	Girolamo Saccheri
	Euclides Vindicatus


Fonte – Consulta direta às obras feitas pelo autor. 

No entanto, as traduções de obras não foram os únicos meios utilizados por Halsted em seu empenho de difusão de conhecimentos matemáticos. Ele publicou dezenas de artigos quer versavam sobre o tema das geometrias não-euclidianas e de outros assuntos.

Como exemplo desses outros assuntos, temos artigos em que o autor fala sobre as edições do ICM (Congresso Internacional de Matemáticos), e aqui relaciono alguns. Meses antes do primeiro ICM sediado em Zurique, em 1897, Halsted publica um anúncio-convite na revista Science relatando os esforços da comunidade de matemáticos em sua organização e incentivando seus conterrâneos a participarem do evento (HALSTED, 1897a). Após o primeiro congresso o matemático volta a publicar na Science, fazendo um relato de como foi o evento e colocando em evidência dois trabalhos apresentados que tratavam de geometrias não-euclidianas (HALSTED, 1897b). Poucos anos mais tarde, sobre o célebre ICM sediado em Paris no ano de 1900 em que Hilbert apresentou 23 problemas que ocupariam as mentes dos matemáticos no século que começava, Halsted também nos brindou com um artigo, posterior ao evento, no qual contava brevemente à comunidade acadêmica estadunidense os pontos altos do congresso (HALSTED, 1900). Curiosamente, embora citando uma apresentação de Hilbert, não diz nada sobre sua famosa lista de problemas.
Disseminação e Divulgação das Geometrias Não-Euclidianas

Geometria Não-Euclidiana Fácil. Esse era o nome de um de seus artigos no periódico The Monist, em 1909. Infere-se, até mesmo sem ler o conteúdo do artigo, que o autor tem a intenção de fazer uso de uma linguagem simplificada e utiliza adaptação de linguagem para captar o interesse do leitor acerca de um conteúdo científico, ou seja, lança mão de recursos literários presentes em obras voltadas para um público não especializado. O periódico The Monist, por sua vez, tem como proposta discussões filosóficas e o conteúdo do artigo de Halsted contempla os objetivos da revista, fazendo uma crítica a outro artigo publicado no mesmo periódico, de autoria de Francis Russell (HALSTED, 1909).
Educação Matemática

Halsted era professor universitário e tinha preocupações pedagógicas acerca do ensino de matemática. Quando era professor da Universidade do Texas (1883-1902), em Austin, tinha seus próprios métodos de ensino baseados em discussões que surgiam a partir do conhecimento que os alunos possuíam acerca de um determinado conceito. Segundo O’Connor e Robertson (2005), é muito provável que Halsted tenha influenciado seu aluno Robert Lee Moore, que mais tarde ficou conhecido por utilizar um método de ensino que leva seu nome e também por demonstrar que o 21º axioma de Hilbert era redundante
. O método de Moore, em linhas gerais, consiste em desestimular as aulas em formato de palestras pelas produções dos próprios alunos, que precisavam pesquisar e demonstrar teoremas para depois apresentá-los, em uma espécie de pesquisa guiada.
Ressalto que naquele momento, em que Halsted lecionava na Universidade do Texas, a Educação Matemática ainda não era reconhecida como uma área de pesquisa, mas o ambiente acadêmico estava propício e receptivo para as preocupações dos educadores matemáticos. Segundo D’Ambrosio (2013) o evento definitivo para a consolidação como uma subárea de matemática e da educação se deu alguns anos mais tarde, em 1908, com a instituição da Comissão Internacional de Instrução Matemática (IMUK/ICMI) durante o ICM daquele ano.
Ensino de Geometrias Não-Euclidianas

As traduções de grandes obras sobre as geometrias não-euclidianas são, obviamente, uma tentativa de difundir aquele conhecimento entre os matemáticos. Poderíamos nos perguntar, no entanto, se Halsted acreditava que as geometrias não-euclidianas poderiam ser ensinadas em nível de graduação ou ainda em outro segmento de ensino. A pergunta começa a ser respondida quando observamos seu artigo A Class-Book of Non-Euclidean Geometry (HALSTED, 1901) que obviamente se refere a um livro sobre geometrias não-euclidianas que pode ser utilizado em sala de aula.
O entusiasmo demonstrado por Halsted no artigo citado chama a atenção. Inicia o texto dizendo que a América estava um passo à frente do resto do mundo, visto que já tinha um livro-texto sobre as geometrias não-euclidianas para ser utilizado em sala de aula, do autor Henry Parker Manning. Ele continua dizendo, com modéstia à parte, que as publicações do periódico The American Mathematical Monthly, de sua autoria, haviam sido peças fundamentais para a concretização da obra. De fato, o próprio Manning afirma diversas vezes em seu livro que foi influenciado pelos textos de Halsted, e o agradece (MANNING, 1901). Porém, mesmo com tudo isso, alguém ainda poderia dizer que Halsted apenas escreveu o artigo, quase uma resenha, para evidenciar a própria influência sobre o tema e que não propunha o ensino de geometrias não-euclidianas para um público que não fosse o de matemáticos profissionais. Esta questão ainda está sendo investigada e será aprofundada em estudos posteriores.
Considerações Finais

Este artigo apresenta resultados parciais de pesquisa em andamento. Pesquisa esta que já tem indícios que a influência de George Bruce Halsted, no que se refere ao tema das geometrias não-euclidianas, sobre a comunidade matemática nas primeiras décadas do século XX foi quase que total, pois quase todas as publicações nos EUA que foram consultadas se referem a algum artigo de Halsted ou a alguma tradução sua dos principais textos da área.
No início da pesquisa, já se tinha clareza que o autor havia atuado na Difusão e na Disseminação Científicas de conceitos das geometrias não-euclidianas, sendo que ainda há dúvidas quanto a sua atuação na Divulgação Científica, mas a presente pesquisa começou a descortinar outro viés do pesquisador: sua influência na Educação Matemática. Esta influência será foco de atenção no prosseguimento da pesquisa.
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� Outra influência sua foi Eliakim H. Moore (1862-1932) que também propôs um método de ensino, que utilizava laboratório, e que teve forte impacto na Educação Matemática. Eliakim H. Moore também apresentou uma demonstração da redundância do 21º axioma de Hilbert, fato que o impulsionou a convidar Robert Lee Moore para ser seu orientando de doutorado.
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